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Resumo

Otrabalhoaseguirtem oobjetivodeapresentarum breverelatonoquedizrespeito
aavaliaçãonaeducaçãoinfantil,compreendendocriançasdezeroacincoanose
onzemeses.Um dospontosfundamentaisquenãosepodedeixarderessaltaréa
compreensãodacriançacomoserricoepotente,ativo,único,capazdeinteragir
com seusparesparadesenvolversuaspotencialidades,sendoprotagonistadesua
aprendizagem.O pontodepartidafoiaobservaçãodascriançasnum espaçode
Educação Infantilno município de Maceió para descobrircomo as mesmas
interagiam entreseuspares.Depoisdeum levantamentofeitoapósaobservação,
verificou-sequeosinstrumentosdeavaliaçãonessafaixaetáriasãoum desafio
constantenaspráticaspedagógicasdentrodoprocessoensinoaprendizagem.

Palavras-chave:criança,interações,brincadeiras,registro,avaliação

Abstract

Thefollowingworkaimstopresentabriefreportregardingtheassessmentinearly
childhoodeducation,comprisingchildrenfrom zerotofiveyearsandelevenmonths.
Oneofthefundamentalpointsthatcannotbeoverlookedisthechild'sunderstanding
ofhowtoberichandpowerful,active,unique,abletointeractwithpeerstodevelop
theirpotential,beingtheprotagonistoftheirlearning.Thestartingpointwasthe
observationofchildreninanEarlyChildhoodEducationspaceinthecityofMaceióto
discoverhow theyinteracted with theirpeers.Aftera surveycarried outafter
observation,itwasfoundthattheassessmentinstrumentsinthisagegrouparea
constantchallengeinpedagogicalpracticeswithintheteaching-learningprocess.

Keywords:child,interactions,games,record,evaluation
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1.INTRODUÇÃO

Aavaliaçãodoprocessodeensino-aprendizagem,éum temaquevem sendo

bastante discutido nos últimos anos,no entanto,com relação à educação

reconhecidapelapolíticaeducacionalbrasileiracomoprimeiraetapadaeducação

básica,esseassuntotem sidomuitopolêmico.Umasériedeinquietaçõestem sido

aolongodessesúltimosanos,apontadas,dentreasquaisadeque,quem ouoque

deveseravaliadonaEducaçãoInfantil.ALeideDiretrizeseBasesdaEducação

Nacional(BRASIL,1996),naseçãoII,art.31estabelece:“AEducaçãoInfantilserá

organizadadeacordocom asseguintesregrascomuns:Dadapela(lei12.796,2013)

Aavaliaçãofar-se-ámedianteacompanhamentoeregistrodoseudesenvolvimento

das crianças,sem o objetivo de promoção,mesmo para o acesso ao ensino

fundamental;[...]Aexpediçãodedocumentaçãoquepermitaatestarosprocessos

dedesenvolvimentoeaprendizagem dacriança”.

O intuito de realizarum estudo sobre esse tema surgiu a partirdas

experiênciasenquantoprofessorasnasinstituiçõesdeensinodeEducaçãoInfantil

do município de Maceió,que adotam como forma de registro:relatório de

acompanhamentodopercursodascriançasnosespaços,parecerdescritivo,fichase

portfolio educacional,tomando a observação e registro como constitutivos do

avaliarna educação infantil.Como se efetiva a prática de avaliação da e na

educação infantilna rede,apoiando-se nos documentos oficiais e legais que

estabelecem osnorteserumosdoprocessodeavaliaçãodaEducaçãoInfantilno

Brasil.

Nestetrabalhofaremosumabreveapreciaçãosobreosdocumentosque

normatizam a Educação Infantilno Brasile em Maceió,com o objetivo de

compreendermelhoropercursolegalopercursoqueaavaliaçãonaEducação

Infantil,asapreciaçõesdealgunsautoressobreoassuntoeaapresentaçãodeum

registrodeobservação,realizadanoCMEIPompeuSarmento,quecontribuiupara

entendermelhoroprocessoavaliativo,refletirsobreoquefoiobservadoefazerum

contrapontocom asexperienciasvividasnanossapráticacomoprofessoranaRede

MunicipaldeMaceió.
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2.DESENVOLVIMENTO

AEducaçãoInfantiléapartemaisimportantenocontextoeducacional,então

tornou-senecessáriaacriaçãodenormasqueviessem passoapassodessaetapa,

isto,porqueessaetapa,porseraprimeiradaEducaçãoBásica,ajudanaformação

de pequeno ser num cidadão. A Educação Infantil apreende algumas

responsabilidadesque,segundoaLeideDiretrizeseBases(LDB)naseçãoII,artigo

31,item I,determinaqueaavaliaçãodeveocorrer“medianteoacompanhamentoe

registrodoseudesenvolvimento,sem objetivodepromoção,mesmoparaoacesso

aoEnsinoFundamental.

Mas como avaliar?É partindo dessa pergunta que surge o teordessa

pesquisaquefoiembasadanosfatoresteóricosdasleisediretrizescomotambém

em algunsautoresderam sustentaçãoàpesquisa.

Deacordo,com oReferencialCurricularNacionalparaaEducaçãoInfantil-

RCNEIamparadonasorientaçõesdaLeidenº9.394/96destacaqueaavaliaçãona

EIdeveserdotipoformativa,sistemáticaecontínua.Consiste,portanto,em um

instrumentoqueiráatravésdaobservaçãoedoregistrodescreveropercursode

desenvolvimento e aprendizagem da criança, considerando a organização,

planejamentoedesenvolvimentodoprocessoeducativo,respeitandoasingularidade,

especificidadesenecessidadesdecadacriança.“Estaobservaçãoeseuregistro

fornecem aosprofessoresumavisãointegraldascrianças,aomesmotempoem

querevelam suasparticularidades.”(BRASIL,p.59).

ORCNEI(1998,p.59)dáváriosexemplosdecomopodeserrealizadoesses

registros:

Oregistrodiáriodesuasobservações,impressões,ideiasetc.podecompor
um ricomaterialdereflexãoeajudaparaoplanejamentoeducativo.Outras
formasderegistrotambém podem serconsideradas,comoagravaçãoem
áudioevídeo;produçõesdascriançasaolongodotempo;fotografiasetc.
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AsDiretrizesCurricularesNacionaisparaEducaçãoInfantil-DCNEI(2010)

ordenam queasinstituiçõesdeeducaçãoinfantilcriem métodosparaacompanharo

desenvolvimentodacriança,avaliando,massem objetivosde“seleção,promoçãoou

classificação”(p.29).Nessesentido,oferecealgumasdiretrizessobrecomodeve

serrealizada:

 A observação críticaecriativadasatividades,dasbrincadeirase
interaçõesdascriançasnocotidiano;

 Utilizaçãodemúltiplosregistrosrealizadosporadultosecrianças
(relatórios,fotografias,desenhos,álbunsetc.);

 Acontinuidadedosprocessosdeaprendizagenspormeiodacriação
deestratégiasadequadasaosdiferentesmomentosdetransiçãovividos
pelacriança(transiçãocasa/instituiçãodeEducaçãoInfantil,transiçõesno
interior da instituição,transição creche/pré-escola e transição pré-
escola/EnsinoFundamental);

Documentaçãoespecíficaquepermitaàsfamíliasconhecerotrabalhoda
instituição junto às crianças e os processos de desenvolvimento e
aprendizagem dacriançanaEducaçãoInfantil;

 AnãoretençãodascriançasnaEducaçãoInfantil(BRASIL,2010,p.29)

Apartirdoresultadodeexperiênciasvividaspornós,professorasdaRede

MunicipaldeEnsinoomunicípiodeMaceió,depoisdeum fundamentofeitocom

criançasde4e5anos,numainstituiçãodeensinodarede.Aobservaçãoservede

alicerce para que se pudesse descreverde forma simplificada o processo de

avaliaçãonaEducaçãoInfantil,numaescolaondenãoénossolocaldetrabalho.A

avaliaçãonaredeanteriormentetenhaumacaracterísticaclassificatóriaondeum

padrãoquenãoviaacriançacomoserem potencialeparticularidades.Com a

chegada do “para lá para cá” trazendo referências de Régio Emílio,foi-se

consolidandoumaoutranovavisãodequeacriançanãoeramaisavaliadanum

contextoespecíficocom desenvolvimentodalinguagem (oraleescrita),relações

sócioafetivas,conhecimentoem ciênciasnaturaisesociais,desenvolvimentológico,

matemáticoeconhecimentoartístico.Masmostrandoqueacriançatem capacidade

dedemonstrarseusconceitosdeaprendizagensatravésdassuasprópriasvivências.

Então,aavaliaçãodeixoudeserclassificada,eladevecontemplarosmomentosem

quecriançaexercitaoaprendizado expressando ossentidosem suasreações,

compreendera criança como um sujeito histórico e social,acompanharsua

trajetórialevandoem contasuastransformações.

Dessemodo,nãopodeutilizarnotas,conceitos,estrelas,carimbos,desenhos
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nasatividadesouentão,qualqueroutraformadejulgamento,postoque,aavaliação

nestaetapadaeducaçãodeveservistacomoum elementodeauxílionoprocesso

deensino-aprendizagem enãotem funçãoporsimesmo.Devecontribuirpara

melhorarodesempenhodascrianças,compreendendo-acomoum “conjuntode

ação que auxiliam o professora refletirsobre ascondiçõesda aprendizagem

oferecidas”(BRASIL,1998p.59).Portanto,deveservirassociadoaoplanejamento,

umavezqueatravésdele,odocenteirádefinireplanejarsuapráticapedagógica.

ParaoDCNEI(2010)avaliaçãodeveoferecertambém basesparaatransição

aoEnsinoFundamentalpostoque,dentrodapropostadaDCNEI,LDBeRCNEI,a

avaliação,deve norteara prática pedagógica,planejamento e o processo de

desenvolvimento e aprendizagem da criança. Todavia,o referido documento

recomenda aos docentes que isso deve serfeito de forma que atendam as

“especificidadesetárias”(p.30)easnecessidadesdascrianças,contextualizando

com asuarealidadesocial.

Portanto,naEducaçãoInfantila avaliaçãoafirmaCarneiro(2010,p.6),a

avaliaçãonaeducaçãoinfantilconsistenoacompanhamentododesenvolvimento

infantileporisso,precisaserconduzidademodoafortalecerapráticadocenteno

sentidodeentenderqueavaliaraaprendizagem eodesenvolvimentoinfantilimplica

sintoniacom oplanejamentoeoprocessodeensino.Porisso,aforma,osmétodos

deavaliareosinstrumentosassumem um papeldeextremaimportância,tendoem

vistaquecontribuem paraareflexãonecessáriaporpartedosprofissionaisacerca

doprocessodeensino.

Hoffman(2000,p.12),fazumacríticaaformadeavaliação,quetem sido

realizadanasinstituiçõesdeeducaçãoinfantil,afirmandoqueessasegueomesmo

padrãodoensinoregular,sem adevidacontextualizaçãodasanáliseseobservações

docotidianoem queacriançapequenavive.Portanto,oatode“acompanhamento”

dodesenvolvimentonaEducaçãoInfantilacabasendocomprometido,bem comoo

planejamentopedagógicoeapráticadocente.

Avaliaréregistraraofinaldecadasemestre(periodicidademaisfrequente
napré-escola)os“comportamentosqueacriançaapresentou”,utilizando-
se,para isso de listagens uniformes de comportamento a serem
classificadosapartirde escalascomparativas,taiscomo:atingiu,atingiu
parcialmente,não atingiu,muitasvezes,poucasvezes,não apresentou,
muito bom,bom,fracoeoutras.Em muitasinstituições,apráticaavaliativa,
sereduzaopreenchimentodessasfichasdecomportamentoouelaboração
depareceresdescritivospadronizadosaofinaldedeterminadosperíodos.O



12

cotidiano da criança não é verdadeiramente levado em conta,nem é
consideradaaposturapedagógicadoeducador,àsemelhançadoocorrido
noensinoregular.

NogueiraePrado(2016)afirmam queométododeavaliaçãoutilizadonas

instituiçõesdeeducaçãoinfantildeveserperpassadoporalgunsconceitoscomo

educação,criança,infânciaeaprendizagem,postoque,setratadeum tipode

avaliaçãoem quetantoacriançaquantoodocentesãoavaliados.

SobreesseassuntoNogueiraePrado(2016,p.837)citandoBondioli(2004)

afirmam que:

Pode-seavaliarpararealizarum atodeautoridadeereafirmarumaposição
de poder;pode-se avaliarpara demonstrara própria superioridade e
excelência;pode-seavaliarparatomardecisõessensatas;pode-seavaliar
pararefletirsobreoquefoirealizadocom afinalidadederealizarhipóteses
demelhorias.

ParaNogueiraePrado(2016),trata-sedeum métododeavaliaçãoqueexige

conhecimento do educadorsobreosobjetivosdeavaliarecomo eladeveser

realizada,isto é,pensarinstrumentosque o auxiliem nessa tarefa.O trabalho

pedagógicodeveestaratreladoaavaliaçãoqueporsuavezirárefletirnoprocesso

deensino-aprendizagem comoum todo.

Diantedessasproblemáticaséimportantecompreendercomoaavaliaçãoda

educaçãoinfantiltem sidorealizadanascidadesbrasileiras,vistoque,cadalugar

apresentasuasparticularidadesregionaiseculturaisquenecessitam quesejam

contempladas.NocasodeMaceió,aSecretariaMunicipaldeEducação,recomenda

que sejam realizados relatórios baseados em descrições e observação dos

educadoresdopercursodedescobertaspelacriançadentroeforadosespaços.

Lopes(2006),defendequeavaliartem sidoum dosgrandesdesafiosdos

educadoresnasociedadecontemporânea,vistoque,aolongodasúltimasdécadasa

avaliaçãotem sidoacusadadeservircomoinstrumentodeclassificaçãodosalunos

oudascriançasnaeducaçãoinfantil.Entreosmaisinteligentes(osaprovados)eos

menosinteligentes(osreprovados),dadoofatodequeseatribuíaum valoràprova

queserviaparaselecionareclassificaraturma.

Barbosa(2004)apudCarneiro(2010,p.17)afirmaquetalsituaçãoacaba

levandoaexclusão:
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[...]culturaclassificatóriaedualista,queseparaosbonsdosmaus,afirmao
queécertoeoqueéerrado,julgaooutroapartirdevaloresejuízos
pessoais e sociais,sendo alguns deles fortemente embebidos em
preconceitos.Assim,aavaliaçãotem servidocomoum instrumentode
controlesocial,poisproduzseletividadeeexclusão.

Naeducaçãocontemporânea,oatodeavaliardeveserum instrumentopara

colaborarnainclusão,medianteanálisesdepadrõesdecomportamento.Segundo

Lopes(2006),apartirdessaperspectiva,oatodeavaliar,naeducaçãoinfantildeve

ocorrerapartirdeumaanáliseindividualizadaqueconsiderearealidadeem queas

criançasvivem.

Hoffmann(2000),afirmaqueaavaliaçãoédeextremaimportânciaparao

processodeaprendizagem,somentequantoconcebidacomoum instrumentoque

possibilitaareflexãosobreaaçãopedagógica.Deacordocom aautora,quando

avaliarse torna um meio de classificação passa a serexcludente,portanto,

totalmente inadequada à concepção de uma educação que visa promovera

cidadania.

Apesardesses problemas,a avaliação,ainda tem sido um instrumento

importante para o processo de aprendizagem.No entanto,para atenderas

demandasatuais,suautilizaçãoem saladeaulatem sidorevisada,passandoaser

entendidacomoum recursoquedeveserviraoplanejamentoescolareaconstrução

depráticaspedagógicasqueatendam àsnecessidadesdoprocessodeaprendizado.

Deacordocom aautora,paraumaavaliaçãoquepriorizeoprocessode

aprendizagem,enãoapenasresultados,éimportantequeodocentetenhaum olhar

reflexivosobresuapráticapedagógica.Paratanto,Lopes(2006),afirmaqueé

precisoqueoseducadoresdesenvolvam habilidadesdeobservaredescreveras

criançasnasinstituições.“Nessaperspectiva,aavaliaçãoédinâmica,umavezque

deveseefetivarem diferentessituaçõesem queocorrem asaprendizagensdas

crianças.”(LOPES,2006,p.18).

Outropontoimportantequecontribuiparaavaliação,ésegundoLopes,(2006)

aparticipaçãodafamília,entendidacomoelementosextremamenteimportanteno

processo de ensino-aprendizagem,assim como todas as outras esferas que

contribuam paraasuaformaçãointegral

Sobreesseassunto,aautoraafirmaque:
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Algunsestudiososdestacam a perspectiva acolhedora da avaliação na
EducaçãoInfantil,defendendoque,nestaperspectiva,tem-secomoobjetivo
principaldiagnosticare incluiras crianças pelos mais variados meios,
utilizando os recursos necessários para o acompanhamento da
aprendizagem eintegrandotodasasexperiênciasqueelasvivem,tendo,
assim,um caráterglobal(LOPES,2006,p.19).

Neste sentido,avaliarde maneira padronizada -observando apenas os

comportamentosdascriançasdeformaburocrática-nãocontribuirparaincentivara

inclusão,especialmentedaquelesquevivem em realidadesocialadversa,aqual

exerceum pesoenormeparaoseudesenvolvimento.

Com odocumentodasOrientaçõesCurricularesparaEducaçãoInfantilno

municípiodeMaceió(2015),veioressignificaroprocessodeavaliaçãodarede,

trazendo um novo formato naação pedagógica,colocando o protagonismo da

criançasendoopontocentraldasaprendizagens.Acriançanesseprocessoévista

comosujeitodedireitos,ricasepotente.

Nessenovo documento,o processo deavaliação diferedo anterior,que

ofertavaalgunscritériosdeavaliar,colocandoacriançanaobservaçãoderegistros

numafichaepautaavaliativaqueselecionava,classificavaeretidadentro das

instituiçõeseensinodarede.

Deacordocom aResoluçãonº03/2014doConselhoMunicipaldeEducação

deMaceió–Comed–Maceió,noartigo12referendaereforçaasDcneiquantoao

processodeavaliaçãodeEducaçãoInfantilsejapermanenteecontínua,refereque

“AavaliaçãonaEducaçãoInfantiléprocessualeocorrecotidianamenteaolongodo

períododeaprendizado/desenvolvimentodacriança.AsInstituiçõesdeEducação

Infantildevem criarprocedimentosparaoacompanhamentodotrabalhopedagógico

eparaaavaliação do desenvolvimento dascrianças,sem objetivo deseleção,

promoçãoouclassificação.”(2006,p.18)

Salientandoque:

 I–Aobservaçãocríticaecriativadasatividades,dasbrincadeirase
interaçõesdascriançasnocotidiano;

 II– A utilizaçãodemúltiplosregistrosrealizadosporadultose
crianças(relatórios,fotografias,desenhos,álbuns,produçõesdas
criançasetc.);

 III–Acontinuidadedosprocessosdeaprendizagenspormeioda
criação de estratégias adequadas aos diferentes momentos de
transição vividos pela criança (transição casa/Instituição de
Educação Infantil,transiçõesnointeriordainstituição,transição
Creche/Pré-EscolaetransiçãoPré-Escola/EnsinoFundamental);

 IV–Adocumentaçãoespecíficaquepermitaàsfamíliasconhecero
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trabalho da instituição junto às crianças e os processos de
desenvolvimentoeaprendizagem dacriançanaEducaçãoInfantil;

 V – A avaliação,na Educação Infantil,principalmente pela
observação sistemática,registro em caderno de campo,fichas,
questionários,relatórios e reflexão,portfólios (exposição das
produçõesdascrianças)eautoavaliaçãoparaascriançasmaiores,
entreoutros;

 VI– A avaliaçãopermanentementedascondiçõesdaofertano
contextodapropostapedagógica,

 tais como:infraestrutura,organização de espaços,tempos e
materiais,aspectosrelacionadoscom

 agestão,entreoutros;
 VII–OmonitoramentodafrequênciadascriançasdaPré-Escola,

juntoàsfamílias,informandoaoConselhoTutelardomunicípio,ao
JuizcompetentedaComarca eao respectivo representantedo
MinistérioPúblicoEstadualarelaçãodascriançasqueapresentem
quantidadedefaltasacimade30%dacargahoráriamínimaanual,
sem justificativa.

NesseformatodedocumentoasOrientaçõesCurricularesparaEducação

Infantilno município de Maceió estabelecem uma sistemática nas práticas

educativas da rede,onde o processo de avaliação da Educação Infantilseja

conduzido continuamente,mediante osregistros e observaçõesque são eixos

norteadoresparaaaprendizagem.

SegundoLuckesi(2014),oavaliador,antesdequalquercoisadevesercapaz

deolharasimesmoedapráticaeducativa,bem comosuaposiçãodiantedo

educando.Oquesignificaafirmarqueoatodeavaliarnecessitatambém dodocente

quetenhaum olharcríticosobreofazerpedagógiconasaladeaulaecapazde

mudarasituaçãoquandoosrendimentosdosalunosnãoalcançam oesperado.

Em sínteseoeducadorinfantil–comoqualqueroutroeducador–forma-se
noscuidadosconsigomesmo,noscuidadoscom arelaçãocom ooutro,
nosestudosaprofundadosdasciênciasquefundamentam oseumodode
agire na prática cotidiana,seja em estágiossupervisionados,seja no
cotidianodotrabalho(LUCKESI,2014,p.201).

Contudo,sabemosdiantedascondiçõesatuaisdaescolapública,alcançar

essasmetaspodeserbastantedifícil,além deserumaatividadequesobrecarregao

docente.Jáqueosregistrossãofeitosdeformaindividualizada,sobrecadacriança,

sendomaisumatarefaquedeveserfeitapeloeducador. Parasuprirtodasessas

demandasénecessárioqueoeducadorpossuaumaformaçãoacadêmicaadequada

em quepossadesenvolverumavisãodemundocríticaereflexiva,capazdedar

conta dessas atividades de forma eficiente,o que geralmente não ocorre na
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realidade.

Éimportantereconhecerqueainclusãoeacidadaniasomenteconseguem

serpromovidasem ambientesescolaresondeapráticapedagógica(nistoinclui

também aavaliação)estejaem consonânciacom asnecessidadesdeaprendizagem

dascriançasasquaisatende.Devesercapazdeoferecerrespostasparaascrianças

dentrodoespaçoetempoem queelasseencontram,bem comodarcontinuidade

ao processo deaprendizagem dascrianças,desdeasuachegadaaEducação

InfantilatéatransiçãoparaoEnsinoFundamental.

ALei12.796/2013aoalteraraLeideDiretrizeseBasesdaEducaçãoNacional

LDBNdenº9.394/96tratadaavaliação,contidaem doisincisosdoArt.31.Oinciso

um destacaqueanaeducaçãoinfantilseefetivarámedianteacompanhamentoe

registrododesenvolvimentodascrianças,sem oobjetivodepromoção,mesmopara

o acesso ao Ensino Fundamental.Já o inciso quinto chama atenção para a

expediçãodedocumentosquepermitaatestaroprocessodeaprendizagem eo

desenvolvimentodacriança.

AsDiretrizesCurricularesNacionaispara Educação Infantil(2010,p.28)

determinam queasinstituiçõesdeEducaçãoInfantilpodem criarlivrementeseus

procedimentosparaacompanhamentodotrabalhopedagógicoeparaavaliaçãodo

desenvolvimentodascrianças,sem apreocupaçãocom aseleção,promoçãoou

classificaçãodasmesmas.Tendoem vista,osmúltiplosinstrumentosavaliativos,

comoporexemplo,aobservaçãocríticaecriativadasatividades,dasbrincadeirase

dasinteraçõesdascriançasnocotidianoescolar;autilizaçãodemúltiplosregistros,

como os relatórios,fotografias,desenhos,álbuns,portfólios;a utilização de

estratégiasadequadasaosdiferentesmomentosdetransiçãovividospelascrianças

(transiçãocasa/instituiçãodeEducaçãoInfantil,transiçõesnointeriordainstituição,

transiçãocreche/pré-escolaetransiçãopré-escola/EnsinoFundamental;eanão

retençãodascriançasnaEducaçãoInfantil).

Assim,nosreportamosaexperiênciaitalianaparaaprimeirainfânciade

Reggio Emília,que atualmente é referência para o conceito e a prática de

documentaçãopedagógicaederegistrocom intencionalidadepedagógica,cujoseus

idealizadorLoris Malaguzzi,compreendia a documentação pedagógica como

processodedarvisibilidadeàaprendizagem dascrianças,com aintençãodeser

revisitada,relembrada e reorganizada para descobrir as habilidades e os
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conhecimentosadquiridospelascrianças.Dessemodo,analisandoadocumentação

épossívelperceberoscaminhospercorridosporelasnabuscadaaprendizagem e

dosignificadoqueatribuem asieaomundoqueacerca.Naabordagem reggianaos

professoreschegaram àconclusãoquedocumentarsistematicamenteoprocesso

de acompanhamento da aprendizagem expressa três funções importantes:a)

oferecerascriançasumamemóriaconcretaevisíveldoquedisseram efizeram,a

fim de servircomo um ponto de partida para os próximos passos e sua

aprendizagem;b)ofereceraoseducandosumaferramentaparapesquisaseuma

chaveparamelhoriaerenovaçãocontínua;c)eofereceraospaiseàcomunidadeem

geralinformaçõesdetalhadassobreoqueacorrecomoum meiodeobtersuas

reaçõeseapoio(EDWARDGANDLINI;FORMAN,1999,p.25).

ParaDahlberg,MossePense(2003,p.194),aDocumentaçãoPedagógica,

[...]como conteúdo,éomaterialqueregistrao queascriançasestão
dizendo efazendo,éo trabalho dascriançaseamaneiracom queo
pedagogoserelacionacom elasecom oseutrabalho.Talmaterialpodeser
produzidodemuitasmaneiraseassumirmuitasformas– porexemplo,
observaçõesmanuscritasdoqueéditoefeito,registrosem áudioevídeos,
fotografias,gráficosdecomputador,oprópriotrabalhodascrianças.Este
materialtornaotrabalhopedagógicoconcretoevisível(ouaudível)e,como
tal,é o ingrediente importante para o processo da documentação
pedagógica.

.

Osregistrosquesão construídospelosprofessoresepelasprofessoras,

também pelascriançascompreendem partedadocumentaçãopedagógica.Assim,

vão construindo suas historicidades como sujeitos que vivenciam processos

coletivos.Em outraspalavras,documentarpressupõeconheceraimportânciado

trabalhodoprofessor,revelandosuaintencionalidadepedagógica,ressaltandoa

confiançanasfalasenasproduçõesdascriançasem diferenteslinguagens.A

documentação,acimadetudo,possibilitaquesereveleàsociedadeaimagem de

umacriançacompetente(MALAGUZZI,1999).

ORegistroéum recursoqueauxiliaamemória,possibilitaretomarereveros

fatosocorridos,além de“no contexto da Documentação Pedagógica,propiciar

elementos para o professor repensar suas realizações junto aos alunos”

(MENDONÇA,2009,P.67).

NaexperiênciadeReggioEmilia,reforça-seaimportânciadosregistros,uma

vezque,comorelatam OstettoeLeite(2004),seacreditanacompetênciatantoda
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criançaquantodosprofessores,ecadaum interpretaráetransformaráoseufazer

demaneiraquesejapossívelreconhecer-senele,deformalegítimaepessoal.Se

paraoprofessor,osregistrospossibilitam umamaneiradeavaliarsuatrajetória

profissional,eassegurarprasium acervoculturalepolíticoparaoseutrabalhocom

ogrupo,paraascrianças,apossibilidadedeserdocumentadanassuasaçõesde

seucotidiano,suasproduções,seujeitodepensareagir,ressaltandosuasculturas.

“Os registros permitem que conheçam os outros e a simesmas,já que dão

visibilidadenãoapenasàssuasfalas,masigualmente,àssuasdiversasoutras

linguagens(OSTETTO,LEITE,2004).

Deacordocom asOrientaçõesCurricularesparaaEducaçãoInfantildaRede

municipalde Maceió,não apenas faremos acompanhamento e registro do

desenvolvimentocognitivodascrianças,masserãotambém atestadospormeiode

documentação.Assim,nãoutilizamosmaisaspautasoufichasavaliativascomo

instrumento de avaliação.As fichas se constituem em uma lista padronizada

organizadasem áreasdeconhecimento(linguagem oral,escrita,matemática,artes,

entreoutras).AdotadaatérecentementepelaSEMEDtentavanivelaroconhecimento

dascriançascom basesdeaprendizagensiguaisparatodasacriançasbaseados

em critérios universais pré-estabelecidos independentemente do contexto

socioculturaledaspráticasdesenvolvidasem realidadesadversas.

Essaformadeavaliarascriançascomosefossem todasiguaizinhas,que

pensam domesmojeitinho,nãocabemaisnosformatosatuaisnosconceitosde

infância.Assim relataMariaTeresaEsteban(2000,p.16),“Avaliaçãoqueimpedea

expressãodedeterminadasvozeséumapráticadeexclusão,àmedidaquevai

selecionandooquepodeedeveseraceitonaescola”.

` ParaOstetto,2008,oregistrodiárioé,pois,um instrumentoquealimentaa

ligação entreteoriaeprática,entreasaprendizagensjárealizadaseosnovos

conhecimentos.Esteéoinstrumentovaliosoepessoalparaoprofessor,capazde

subsidiar suas reflexões e descobertas com relação às aprendizagens dos

educandos.Possibilitandoagirsobreoplanejamento,repensandodiariamentesua

práticapedagógica,numaação-reflexão-açãopermanente.

Numa perspectiva contemporânea,as crianças são consideradas atores

sociais,primeiroporquesãosujeitosdedireitos,segundoporserem ativos,críticos,

criativos,queparticipam ativamentedeseuprocesso deensino aprendizagem.
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Pensando-senum serprotagonistadasuaaprendizagem,nosreportamosaoquediz

Tognetti,2003,(...)vemosnofocoregistro-documentaçãoaincorporaçãodaquela

ideiadecriançacompetente:todasassituaçõesdasquaisascriançasparticipam

são momentos potencialmente significativos para seu desenvolvimento e

aprendizagem e,portanto,precisam serobservados com cuidado e atenção,

reconhecendoosvaloresenvolvidosparaalém daquelasatividadesorganizadase

dirigidaspelo adulto.Sendoassim,o olharsensíveleafetuoso doprofessoré

imprescindível,comotambém alutaporsuadevidavalorizaçãoeparticipaçãona

formaçãocontinuadacom formadecrescimentoprofissional.

ABaseNacionalComum Curricular(BNCC),instituídanaResoluçãoCNE/CP

nº2,22dedezembrode2017noConselhoNacionaldeEducação,éum documento

aprovadoparaqueosmunicípiosdoBrasildevam oorganizarosseuscurrículos

embasadosna Base,de forma que os conteúdos sejam maissimplificados e

aprendizagensprimordiais,ondepossam prepararacriançanodesenvolvimento

dassuascapacidadesedesafiosdemodo queesse conhecimento estejam

voltadosaosprincípiosÉticos,EstéticosePolíticos.

A BaseNacionalComum Curricular(BNCC)trazem seu documento dez

Competências Gerais para o processo de aprendizagem da criança.Essas

competênciaspermitem umaeducaçãointegral,quevalorizetododesenvolvimento

ecrescimentodevaloressociaiseculturaisdacriança,sendoassim,tornando-as

umaaprendizagem justaeigualitária.

A Educação Infantil,como primeira etapa da Educação Básica,nas

competênciasgeraisdaBaseNacionalComum Curricular(BNCC),refere-sequea

aprendizagem dacriançaestádiretamenterelacionadaaoEducareaoCuidar.E

nesseprocessoestruturante,aBaseNacionalComum Curricularretomanoseu

documentoasInteraçõeseBrincadeira,quesãooseixosnorteadoresdaEducação

Infantil,jácomposto nasDiretrizesCurricularesNacionaisdaEducação Infantil,

comopilaresfundamentaisdaaprendizagem dascriançaspequenas. Assim,a

importânciadointeragiredobrincarconstituiparâmetrosondeenvolvem osseis

direitos de aprendizagens:conviver,brincar,participar,explorar,expressare

conhecer. Esses direitos manifestam que as práticas pedagógicas sejam

ressignificadasconstantemente.Eparaisso,oprocessodeavaliaçãonaEducação

Infantil,consistenasobservaçõesenosregistroscomodocumentosquepossibilite

oprocessodeavaliaçãodentrodeum planejamentoquecontempleprotagonismoe
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asvivenciascotidianasdacriançanasuasingularidade,sem quehajacomparações

ejulgamentos.Masquesejavistacomoserricaepotentenaspráticaspedagógicas.

2.1RELATÓRIODEOBSERVAÇÃO

 Refutarérefletireconfrontarrealidades:Oquenarraum relatodealgumas

horasdeobservaçãoem umainstituiçãodeeducaçãoinfantildaredepública

deMaceió/AL?

Aapresentaçãoaseguiréum breverelatodajornadadascriançasem uma

instituiçãodarede.Aideiadetrazerparaotextoesserelatoconsisteem refletir

sobreoquepoderevelarasobservaçõeseregistrossobreosfazeresesaberesno

cotidianodestainstituição.

Aosdozediasdomêsdedezembrodoanodedoismiledezenove,porquatro

horasfoiobservadoum grupodecriançasdentrodasaladereferência,ondea

professorafezsuarotinaderecepçãodascriançasnumarodadeconversa.Nesta

salahaviavintecriançasdosegundoperíodo,entrequatroecincoanosdeidade.

Apósarotinaaprofessorafezum relatodajornadadodia,informandoàscrianças

suasatividades.Nessemomento,examinamosasinstalaçõesdo CMEI-Centro

Municipalde Educação Infantil,onde foiconstatada a boa estrutura física e

funcionamento dos demais setores,como secretaria,coordenação pedagógica,

refeitório,parque,entreoutros.Dialogamoscom acoordenadoraparaentenderos

procedimentos pedagógicos, os projetos desenvolvidos na instituição, a

programação,comotambém asparceriascom osestagiáriosdaUFAL-Universidade

FederaldeAlagoas.Sendonossoobjetivoprincipal,aobservaçãodascriançasem

um ambientelivrecomoodorecreio,falaremossobreomesmonaetapaseguinte.

Noperíodoem queascriançassaíam dasaladereferênciaesedirigiam ao

pátio,cada uma ou em grupos,decidiam para onde desejavam irbrincar.

Observamos que a área externa era composta de vários cantinhos,como,

supermercado,com vários recipientes de rótulos alimentícios e de higiene,o

cantinho do banho,com mangueiraechuveirão,o cantinho do escritório,com

mesinha,telefone,bloquinhoderegistros,canetinhasepapeis;foioquemaisnos

chamou a atenção.Nessescantinhosbrincavam e conversavam,interagindo e

produzindosuasculturaslivrementeporum períododeumahoramaisoumenos.

Percebemosofatodascriançasdeidadesdiferentes,entretrêsecincoanos,
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brincarem juntasequãopotenteericaseram asinteraçõesentreelas.

Duranteestemomentoem queascriançasbrincavam livrementeefaziam

suasdescobertassoboolharatentodasprofessoras,elasexperimentavam objetos

diferentes,oslimitesdeseuscorposnasbrincadeirasdemovimentos,nassuas

escolhasdecom quem querbrincar,dequequerbrincareolugarparabrincar.

Interessantetambém éofatodequepoucoosadultosintervêm nasações

das crianças nesse momento. Ocorrem apenas intervenções quando elas

disputavam um brinquedo ou outro tipo de estranheza entre elas,havendo a

interposiçãonecessáriaparaguardarosbrinquedosouparanegociarconflitos.As

brincadeirasnesteespaçosãopotencializadaspeloplanejamentoedisposiçãodos

materiaiseambientesorganizadosdentroeforadosespaçosparacrianças.

Ao lado de onde estávamos sentadas,havia um grupo de crianças

interpretandoumasituaçãodeconvivênciaem um escritórioouum espaçode

trabalho,ondeumameninafalavaaotelefonedizendoquealguém aindanãotinha

chegadoequandochegasseavisava,“Olha,maistardevocêliga,viu?Elatánão”.

Issosófoipossívelporqueoespaçopedagógicoforneciaobjetos,comoumamesa,

organizada com telefone,cadernetinhas para anotações,uma cadeirinha,entre

outros.Próximoaessemesmoespaço,haviaum grupodemeninosbrincandocom

umacaixarepletaderótulos,nãosomentealimentícios,mastambém dehigieneem

geral,onde eles brincavam e expressavam uma série de descobertas naquele

ambiente,própriasdesuasvivênciascotidianassobreomundo.

Noretornoparaasaladeaula,ascriançasguardaram todososbrinquedose

osmateriaisbrincantescom aorientaçãodasprofessoras,sem organizaçãodefilas;

elasobedeciam àrotinaescolarcomosejásoubessem oquefazer.Dirigiam-seao

banheirosozinhas,desciam um murinhoaltoebem altomesmoquerodeavatodoo

pátio externo sem dificuldade nenhuma.Outras foram almoçarno refeitório

enquantoalgumasseserviam num self–service.

Nessemomentoderetornoàsaladereferência,fomosconvidadaspara

assistirmosaumaexperiênciadosestagiáriosdocursodePedagogiapresencialda

Universidade de Alagoas-UFAL na sala do segundo período.Eles estavam

desenvolvendoum projetocientíficocom ascriançasdosegundoperíodocujoo

temaeraafossilizaçãodosdinossauros.Osestagiáriosrealizaram umarodade

conversacom ascriançasondeelasiriam assistiraum pequenovídeoquetratava

deumacidadedointeriordeAlagoas,chamadaMaravilhaaqualpossuium museua
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céuabertocom esculturasdeanimaisdaregião.Realmenteum vídeoeducativoe

encantador.Ascriançasnãoretiraram osolhinhoscuriososdatelevisão.Aofinalda

exposição do vídeo,os estagiários conversaram com as crianças e elas se

colocaram muitobem diantedoquehaviam vistonatelinha,inclusive,umadas

criançasnosapresentouoricoconhecimentoqueadquiriuaolongodotrabalho

desenvolvidopelosestagiárioscom oapoiodaProfessoradesala,cujaexperiência

profissionalagrega valorao êxito significativo na execução da atividade.A

coordenadorafoisolicitadapelaprofessoradasaladereferênciaparafazeruma

exposiçãodialogadasobreofatodelasirem conhecerum determinadomuseuque

estavanaprogramaçãodasatividadesdoprojetodesenvolvido.

Aprofessoradasaladereferênciatambém nospresenteoucom seupotencial

epráticadocenteinspiradora,em aceitarcompartilharsuasexperiênciasnoseu

cotidianoeducativo.Oquenosfazacreditarnumapráticaeducativadequalidade,

onderespeitaafaladascrianças,aescutasensíveldaprofessoracom relaçãoaos

relatosinfantis,demonstrandoqueelassãocapazesdeconstruirseuconhecimento

apartirdasinteraçõesedasbrincadeiras.

Essemomentonosfoimuitoriconamedidaem quenospossibilitouperceber

queasinteraçõeseasbrincadeirasestavam semprepresentestantonotempolivre

do espaço externo como no espaço da sala dereferência.A brincadeira está

presentenoespaçoeducativocomoum todooquepressupõequeascriançastêm a

oportunidadedeexploraromeioambienteem queestãoinseridas.

Apartirdessaexperiênciaconcluímosqueparaavaliarmosascriançasda

educaçãoinfantilénecessárioobservá-lascom um olharsensívelaoserqueexplora

oambiente,querepresentaeinterpretademodoíntimoeparticular.Comotambém

éimportanteregistrarseudesenvolvimentonasatividadesindividuais,coletivase

com seusparesde um modo geral,levando em consideração assuasvárias

infâncias,experiências,desejosenecessidades.

3.MATERIAISEMÉTODOS

Odesenvolvimentodessapesquisaapoia-senosdocumentoslegais,comoa

LDB-LeideDiretrizeseBasedaEducaçãoNacional(BRASIL,1996),nosReferenciais

CurricularesNacionaisparaaEducaçãoInfantileamparadonasorientaçõesdaLei

nº9.394/96,quepressupõeaavaliaçãoformativa,sistemáticaecontínua.Nesse
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sentido apresenta-se uma análise reflexiva sobre os variados instrumentos

avaliativoscontidosnosdocumentosoficiais,taiscomo,OrientaçõesCurriculares

paraaEducaçãodaredemunicipaldeMaceió,EDUFAL,2015,entreoutrostítulose

também asreferênciasqueaBNCCenfatizaarespeitodaavaliaçãonaEducação

Infantil,como também registros de observação,relatórios,fotos originado da

pesquisainloconainstituiçãodeensinonaredemunicipaldeMaceió,CMEIPompeo

Sarmento de forma de referendaras nossas observações nos documentos

normativos.

Diantedisso,essetrabalhoapresentaumapropostadediscutiraimportância

da avaliação na e da Educação Infantil,objetivando verificarcomo ela tem

contribuído para melhoraro processo de reflexão das propostas e práticas

pedagógicasbem comodoprocessodedesenvolvimentoedeaprendizagem das

criançasde0a5anoseonzemeses.

4.CONSIDERAÇÕESFINAIS

Concluímos,apartirdessaperspectivadosdocumentosnormativosedos

estudiososquepesquisam aavaliação naEducação Infantil,sefaznecessário

compreenderquenãoexisteocaráterdepromoçãooupreparaçãoparaoEnsino

Fundamental,masodeacompanhardoprocessodedesenvolvimentodacriança

pequenanassuasinteraçõescom outrascriançaspormeiodabrincadeiraecom os

adultosdeseuentornoequeaobservação,oacompanhamentosistemáticoeos

registros são alguns dos elementos subsidiam o planejamento das ações

pedagógicas.

Aavaliação,assim concebida,torna-seoinstrumentodesafiadoreosuporte

mais eficiente para o desenvolvimento do processo de planejamento e novas

avaliaçõesdopotencialcríticoecriativodospequenosaprendizes.Nosreportamos

ao primeiro texto legalque afirma apenas o registro do desenvolvimento das

crianças,enquantoqueosegundoabordaasespecificidadesdaconstruçãodeum

documento que ateste a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças da

EducaçãoInfantil.

Podemos atribuir a importância da documentação, como múltiplos

instrumentosavaliativos,comoaobservaçãocríticaecriativadasatividades,das

brincadeiras e das interações no cotidiano escolar,a utilização de relatórios,

fotografias,desenhos,portfólios,entreoutros,quesãosubsídiosqueorientam a
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práticadocente,podendoserrevisitadossemprequenecessáriocom aintençãode

reorganizaredescobrirhabilidadeseosconhecimentosadquiridospelascrianças.

Dessemodo,analisandoadocumentaçãoépossívelperceberoscaminhos

percorridospelascriançasnabuscadaaprendizagem edosignificadoqueelas

atribuem a sie ao mundo que as cerca,respeitando a sua diversidade e

singularidadedeformaglobaleinteira.

Porfim,aavaliaçãonaEducaçãoInfantilconstituinum processocontínuo,

onde as práticas pedagógicas são conduzidas de forma variada,pormeio de

múltiplosregistrosobservadosatravésdasvivênciascotidianasdobrincaredo

interagirdacriança.Registrandoeobservando,dáum significadoaoconhecimento,

umarelaçãodenovasexperiênciasconstruídanocurrículoampliado,enriquecidode

valoresquepermitaaocrescimentoedesenvolvimentodaaprendizagem.
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